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OPINIÃO 
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Joaquim Evangelista 
Presidente da direção do SJPF 

Educação 
e os perigos do 
cyberbullying 

Começo com um agrade-
cimento a todos os interve-
nientes em mais um ciclo de 
formação online do Sindica-
to dos Jogadores e, ainda, ao 
Record por se associar e re-
forçar o alcance destas ses-
sões através da transmissão 
nos seus meios online. Hoje, 
arrancamos com a sessão do 
treinador Luís Castro — 'Mo-
delo de jogo vs. Estratégia de 
jogd — e na quinta-feira, dia 
Neide Simões, Luís Mesquita 
e N uno Ribeiro abordam a 
"condição física e a pandemia 
no futebol feminino". 

As ações serão creditadas 
para formação de treinado-
res e refletem o compromis-
so de fazer chegar conheci-
mento e instrumentos úteis 
aos jogadores e jogadoras, al-
guns deles afetados pelo des-
gaste do confinamento. En-
tre as duas sessões deste 
novo ciclo de formação con-
vido, ainda, todos os interes-
sados a assistir à 'master 
dass' que amanhã, pelas 
Lshoo, lançará o programa 
online de especialização em 
gestor de carreira dual e cria-
ção do próprio negócio, um 
projeto inovador desenvolvi-
do com o ISTCE e que tem o 
Tarantini como um dos coor-
denadores. A inscrição pré-
via deve ser feita através do 
site do ISCTE. 

Quero, ainda, associar-me à 
posição da FIFPro, em solida-
riedade com os colegas do sin-
dicato inglês (PFA), contra a 
violência e os insultos racis-
tas propagados contra joga-
dores através das redes so-
ciais. As figuras públicas e os 
jogadores em particular es-
tão sujeitos a ataques vis e co-
bardes, por exércitos escondi-
dos atrás do ecrã, algo que 
não devemos banalizar, ape-
sar do dificil combate, da au-
sência de mecanismos efica-
zes de controlo, na dependên-
cia das empresas gestoras 
destas plataformas e inércia 
das autoridades públicas. Te-
mos de investir na pedagogia 
e na educação enquanto ba-
ses. A todosexige-se uma in-
tervenção cívica, para evitar a 
normalização do caos. 


